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Introdução: Os antibióticos são fundamentais na área odontológica, são fármacos com 
capacidade de prevenir o crescimento de bactérias, ou seja, tratar doenças infecciosas. No 
momento atual, o uso equivocado desse medicamento em diferentes situações 
diagnosticadas está crescendo a cada atendimento odontológico, pois, de fato, muitos 
Cirurgiões-dentistas prescrevem de forma incorreta, em situações não recomendadas ou 
com posologia inadequada, levando a ter diversos problemas de saúde, como resistência 
bacteriana, intoxicação hepática, gastrite, reação alérgica, diarreia, entre outros. Dessa 
forma, o papel dos profissionais da odontologia é essencial para prevenir esses problemas 
de saúde. Objetivo: Sendo assim, o estudo tem o objetivo de esclarecer as possíveis 
consequências do uso equivocado em diferentes situações diagnosticadas, bem como se 
os Cirurgiões-dentistas de uma Região de Saúde do Rio Grande do Sul e se os alunos de 
graduação em Odontologia de uma Universidade de comunitária, estão prescrevendo os 
antibióticos por solicitação dos pacientes. Metodologia: O presente estudo entrevistou 
121 pessoas, destas, 56 são estudantes de graduação e 65 são Cirurgiões-dentistas, 
localizados na 28a Região de Saúde do Rio Grande do Sul. Dessa forma, os dados foram 
analisados por meio da Análise de Conteúdo, emergindo três categorias temáticas: a 
consequência do uso excessivo de antibióticos, a prescrição de antibióticos por solicitação 
do paciente e o uso incorreto ou correto dos antibióticos com o número de urgências de 
atendimento por semana. Resultados: Diante disso, o total de entrevistados foi 121 
pessoas, como consequência da receita de antibiótico equivocada ou de forma exagerada, 
os participantes responderam que poderia acontecer a resistência bacteriana (93,2%), a 
intoxicação hepática (43,8%) e a gastrite (42,5%). Em relação ao prescrever o antibiótico 
por solicitação do paciente, 86,3% não realizam a prescrição, 6,8% às vezes e 6,8% 
prescrevem. Dessa forma, não há associação estatisticamente significante entre os 
acadêmicos, Cirurgiões-dentistas e o costume de prescrever antibióticos por solicitação 
dos pacientes (p = 0,230), ou seja, não há diferenças estatisticamente significantes entre 
os percentuais dos dois grupos. Já, o número de pacientes com urgências em Odontologia 
atendidos por semana e o uso correto ou incorreto dos antibióticos (p = 0,758), não houve 
associação estatisticamente significante entre os grupos. Considerações Finais: É 
imperativo que os profissionais da odontologia façam o diagnóstico correto e prescrevam 
antibióticos somente em caso de doença infecciosa que esteja comprometendo o estado 
geral do paciente, ou profilaticamente, quando o caso exigir.  




